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RESUMO 

 

Este trabalho aborda a forma de manejo do gado de cria praticada no estado do Rio 

Grande do Sul e reforça as técnicas disponíveis para obter um incremento na produtividade do 

rebanho. O fator fisiológico denominado anestro pós-parto, que corresponde ao período de 

recuperação da prenhez passada, varia em torno de 30 a 110 dias, essa variação é decorrente 

da época de parição, condição corporal, idade, aporte nutricional, amamentação, entre outros. 

O mecanismo anovulatório mediado pelo estímulo da mamada permanece como principal 

problema no manejo de rebanho de corte, estudos foram conduzidos para verificar 

mecanismos pelos quais a mamada do terneiro atenua a secreção de gonadotropinas e estende 

o intervalo anovulatório pós-parto; relatos indicam que o estimulo tátil da área inguinal, a 

visão, o olfato, possuem efeito supressivo na ovulação. De posse dessas informações 

desenvolveu-se técnicas de manejo para amenizar a influência da amamentação no anestro, 

entre elas o desmame precoce, que consiste na remoção do terneiro com 60 a 90 dias de idade, 

recomenda-se esse manejo para primíparas e vacas com baixa condição corporal; o desmame 

interrompido supre o efeito da mamada temporariamente, 48 a 72 horas ou 11 a 14 dias, 

recomendado para vacas com moderada condição corporal. Alem do uso dos manejos da 

amamentação desenvolveu-se protocolos hormonais para indução da ciclicidade e ovulação 

para vacas em anestro, os quais podem ser associados aos manejos. Essas práticas visam 

reduzir o anestro pós-parto e possibilitar uma maior produção no rebanho de cria. 

 

Palavras-chave: amamentação, vaca de cria, anestro pós-parto, desmame temporário, 

desmame interrompido. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A pecuária de corte no Brasil se caracteriza como uma atividade de baixa 

produtividade, entre os fatores relacionados a esta realidade encontra-se o baixo desempenho 

reprodutivo dos rebanhos. Do ponto de vista econômico, para alcançar a máxima eficiência 

produtiva, as vacas de corte devem manter um intervalo entre os partos próximo de um ano. 

O Rio Grande do Sul possui uma pecuária caracterizada pela criação extensiva, quase 

em sua totalidade, ocupando cada vez mais as áreas marginais à agricultura. Essa criação se 

estabelece sobre campo nativo, normalmente com excesso de carga animal, fatores 

nutricionais associados à amamentação prolongam a condição de aciclia pós-parto em vacas 

de corte contribuindo para o baixo desempenho reprodutivo dos rebanhos e consequentemente 

reduzindo a produtividade. Além desses fatores, a quantidade e qualidade do campo nativo do 

estado sofre influência da sazonalidade o que interfere diretamente na reprodução de vacas 

com cria ao pé, principalmente em primíparas que requerem um aporte nutricional superior.  

Segundo levantamento do IBGE (1996) o estado do Rio Grande do Sul possui uma 

taxa de natalidade, na bovinocultura de corte, em torno de 50%, isso reflete a baixa eficiência 

reprodutiva das vacas de cria sendo o principal fator limitante da rentabilidade da atividade 

pecuária. Conforme Cachapuz (1991) as taxas de gestação nas vacas multíparas e vacas 

primíparas amamentando estão em torno de 20 a 25% e seis a 15%, respectivamente e o 

intervalo médio parto concepção é de dez meses (MORAES, 1999; NEVES et al., 1999). 

Um dos principais objetivos na atividade de cria da pecuária de corte moderna é obter 

um terneiro por vaca ano. Para isso as vacas devem estabelecer uma nova prenhez dentro de 

70 a 80 dias pós-parto, visto que a gestação dura em média 285 dias. Período de anestro 

prolongado em vacas de corte com cria ao pé é uma das principais causas de perdas 

econômicas para o pecuarista. Para obter um terneiro/vaca/ano deve-se atuar nesse período, de 

maneira que aumente os pulsos de LH, permitindo que os folículos alcancem os estágios 

finais de maturação. Diversas formas são utilizadas para reduzir o anestro nessa categoria 

animal, entre elas está a indução hormonal e a remoção parcial ou total dos estímulos de 

sucção com desmame precoce ou temporário.  

O presente trabalho visa elucidar diferentes métodos para reduzir o anestro pós-parto 

em vacas de corte com cria ao pé. 
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2 ANESTRO PÓS-PARTO 

 

Anestro pós-parto corresponde ao período de ausência de comportamento sexual em um 

período de tempo esperado. É um período de transição onde o eixo hipotálamo-hipófise- 

ovárico-uterino se recupera da prenhez passada, este evento fisiológico depende de diversos 

fatores.  

Segundo Randel (1990) e Willians (1990) a duração deste período em vacas de corte varia 

de 30 a 110 dias e tem influência direta da amamentação (LAMB et al., 1997), involução 

uterina (EL et al., 1995; YAVAS & WALTON, 2000), estado nutricional pré e pós-parto 

(HOLNESS et al., 1978), época de parição, idade (sendo que vacas primíparas são as mais 

afetadas), raça, stress, características do parto (distocia, retenção de placenta, infecções 

uterinas) e presença do macho (FERNANDEZ et al., 1996). 

O prolongamento do período de anestro pós-parto leva a perdas econômicas, por aumentar 

o intervalo parto-concepção e, conseqüentemente, comprometer a eficiência reprodutiva de 

um rebanho bovino impedindo que se atinja a meta de um parto/vaca/ano. Isto causa uma 

diminuição na produção de terneiros e no seu peso ao desmame na bovinocultura de corte 

(YAVAS & WALTON, 2000). 

Jolly (1995) definiu o anestro pós-parto como principal indicador de baixo nível 

nutricional das vacas, sendo também um mecanismo regulador da taxa reprodutiva de vacas 

criadas em condições extensivas, esta definição mostra que o Rio Grande do Sul se enquadra 

nessa afirmação visto que a grande maioria da pecuária praticada no estado é de forma 

extensiva sobre campo nativo, muitas vezes com excesso de carga animal, demonstrando uma 

baixa eficiência reprodutiva em vacas com cria ao pé.  
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3 AMAMENTAÇÃO NA INIBIÇÃO HORMONAL 

 

O mecanismo anovulatório mediado pelo estímulo da mamada permanece como 

principal problema no manejo de rebanho de corte e de dupla afinidade em todo o mundo. 

Estudos foram conduzidos para verificar mecanismos pelos quais a mamada do terneiro 

atenua a secreção de gonadotropinas e estende o intervalo anovulatório pós-parto, Stevenson 

et al. (1994) Viker et al. (1993),  relataram que o efeito supressivo da mamada na ovulação 

pós-parto é mediado pelo estímulo tátil na área inguinal da vaca, alem desse contato 

relaciona-se a visão, o olfato e a identificação do terneiro pela vaca como fatores de interação 

materno filial. 

 A amamentação por ser um estímulo exteroceptivo, desempenha o papel principal na 

regulação dos ciclos reprodutivos das fêmeas mamíferas. A supressão da liberação de GnRH 

se deve a interação materno filial, que induz a liberação de peptídeos opióides endógenos. 

Entre os peptídeos opióides destacam-se endorfinas, encefalinas e dinorfinas, sendo a beta-

endorfina a mais potente e correlaciona-se negativamente com a concentração de GnRH no 

hipotálamo (MALVEN et al., 1986), estas substâncias agem diretamente sobre os neurônios 

liberadores de GnRH inibindo-os, assim como a inibição da liberação de LH pela hipófise 

anterior (YAVAS e WALTON, 2000). A remoção do terneiro resulta na interrupção da 

inibição do opióide na secreção de LH. Conforme Byerley et al. (1993) vacas com terneiro ao 

pé possuem maior concentração de RNAm para propiomelanocortina (precursor da β-

endorfina) no hipotálamo, quando comparadas com vacas não amamentando, essa 

concentração é negativamente correlacionada com a concentração de LH. Dessa forma, os 

opióides influenciam o retorno à atividade ovariana pós-parto, inibindo a produção de GnRH 

no hipotálamo e indiretamente suprimindo a liberação de LH pela hipófise. 

Os estímulos gerados pela amamentação suprimem a liberação pulsátil de LH ao inibir 

a secreção de GnRH pelo hipotálamo. Os estrógenos ovarianos modulam esse efeito 

inibitório. A amamentação aumenta a sensibilidade do hipotálamo ao efeito do feedback 

negativo dos estrógenos ovarianos, suprimindo a liberação de LH pela glândula pituitária 

(ACOSTA et al., 1983; RUND et al., 1989; SCHALLENBERGER & PETERSON,1982; 

ZALESKY et al., 1990). A liberação pulsátil de LH se recupera em torno de 25 a 32 dias pós-

parto e a ciclicidade entre 29 e 67 dias pós-parto. Em vacas submetidas à restrição alimentar, 

como é o caso de vacas de corte mantidas a pasto durante a seca, o retorno a ciclicidade no 

pós-parto pode ser mais prolongada. (YAVAS e WALTON 2000). 



9 
 

Vacas de corte que amamentam, a primeira ovulação ocorre mais tarde, com variação 

entre rebanhos. Folículos médios são observados até o dia cinco a sete pós-parto e os folículos 

dominantes são detectáveis até o dia dez a 21 pós-parto, em vacas de corte com terneiro ao pé. 

Entretanto, esses folículos dominantes não conseguem sofrer maturação e ovular devido à 

baixa intensidade dos pulsos de LH e se tornam atrésicos. A ausência de pulsos de LH no 

período inicial pós-parto está associada ao esgotamento de reservas de LH na hipófise anterior 

e independente da amamentação (YAVAS e WALTON, 2000). Após a reposição das reservas 

de LH entre os dias 15 e 30 pós-parto, a ausência de pulsos de LH passa a ser decorrente da 

amamentação.  

Embora as ondas de crescimento folicular se iniciem logo após o parto, os folículos 

dominantes destas ondas falham em ovular, devido à falha destes folículos em chegar à fase 

final de maturação. Como resultado, os folículos dominantes anovulatórios (vacas em anestro) 

são menores que os folículos dominantes ovulatórios em vacas ciclando. A falha dos folículos 

dominantes pós-parto de chegar à maturação e a ovulação é devido à ausência de pulsos de 

LH apropriados, um pré-requisito para a manutenção do folículo antes da ovulação.  

 Willians e Ray (1980) descartaram o efeito inibitório da prolactina sobre a liberação 

de GnRH, devido as concentrações não serem diferentes entre vacas de leite em ordenha e 

vacas de corte amamentando; a liberação de prolactina não se associa consistentemente com a 

amamentação; o tratamento com bloqueadores dopaminérgicos que bloqueia a liberação de 

prolactina (bromocriptina) não afetam a duração do anestro pós-parto nem a concentração de 

gonadotrofinas. 

                                   
Figura 1: vias em que a amamentação interfere na duração do anestro                                                            

Fonte: reproduccíon en los animales domésticos 
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4 FORMAS DE MINIMIZAR OU REDUZIR O ANESTRO PÓS-PARTO 

 

O conhecimento dos mecanismos hormonais da reprodução possibilita a redução do 

anestro pós-parto, a associação destes com práticas de manejo incrementam a eficiência 

reprodutiva do rebanho de corte (ROVIRA, 1996). A redução da estação de monta, adequação 

da parição para épocas de melhor condição forrageira, elevação do nível nutricional (em 

especial para primíparas), estimulação pela presença do macho, desmame temporário, 

desmame precoce, estão entre as práticas de manejo que podem ser associadas a terapias 

hormonais de indução e sincronização de estros.  

A prática desses métodos tem por objetivo elevar os níveis de LH no pós-parto, 

permitindo que os folículos alcancem o estágio final de maturação, o desmame, por exemplo, 

estimula a hipófise na produção de GnRH e consequentemente eleva os níveis de LH e 

estradiol. 

 

4.1 Desmame no controle da amamentação  

 

Diversos estudos comprovaram que a amamentação tem forte influência sobre o 

período de anestro pós-parto, com isso desenvolveu-se diferentes métodos de manejo da 

amamentação para amenizar o anestro do gado de cria. O manejo de desmame consiste na 

interrupção da amamentação, definitiva ou temporária, e tem por objetivo aumentar a resposta 

da hipófise ao GnRH, isso ocorre devido ao aumento nas concentrações de LH e 

consequentemente do estradiol (BREUEL et al., 1993). Conforme Walters et al. (1982)  o 

aumento da frequência dos pulsos de LH e, consequentemente, um aumento da concentração 

de receptores foliculares para LH e FSH, permitem que ocorra a ovulação em poucos dias. 

 

4.1.1 Desmame precoce 

 

Desmame precoce refere-se à separação definitiva do terneiro de sua mãe aos 60-70 

dias (WILLIANS, 1990) ou 60 a 90 dias de idade (GOTTSCHALL, 2002), necessitando 

suplementação dos terneiros. Segundo Gottschall (2002), deve-se respeitar o objetivo do 

desmame precoce que é favorecer a vaca sem prejudicar o terneiro, essa prática pode ser 

realizada para aumentar o peso e condição corporal da vaca, elevar a fertilidade do rebanho, 

reduzir as exigências nutricionais das vacas, permitir que vacas de descarte possam ser 

vendidas para o abate antes do inverno. 
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Essa prática de manejo visa reduzir o efeito negativo da amamentação como da 

subnutrição. A remoção do terneiro interrompe o vinculo entre mãe e filho, alem disso o 

requerimento nutricional da vaca em lactação que é 57% maior que na não lactante (RESTLE 

et al., 2001)  agora passa a ser apenas para mantença e ganho de peso, sendo que a exigência 

da lactação foi removida.  

Alguns pontos devem ser considerados para realizar o DP, pois a pouca idade dos 

terneiros pode trazer dificuldades para os mesmos e prejuízos ao produtor. Para um resultado 

satisfatório deve-se selecionar os terneiros e formar lotes homogêneos, terneiros mais pesados 

representam menor custo no desmame, por isso não se recomenda desmamar os terneiros com 

menos de 70 kg e 60 dias de idade, pois eleva os custos com alimentação. 

O desmame precoce representa efeitos satisfatórios, principalmente para novilhas de 

primeira cria, cujas exigências nutricionais são elevadas para atender à gestação, lactação e 

crescimento (VALLE, 2000) e quando a condição corporal da vaca é baixa, propiciando 

incremento nas taxas de prenhez; em contra partida, ventres com elevada condição corporal e 

paridas no inicio da estação de parição, não se justifica o uso deste manejo, pois eleva os 

custos adicionais sem aumentar significativamente a taxa de prenhez. 

Estudos (de CASTRO et al.,1999, 2001) demonstraram que vacas primíparas, 

submetidas a essa prática, apresentaram anestro pós-parto reduzido, o que incrementou a taxa 

de prenhez com maiores diferenças segundo a condição corporal das vacas em condições 

climáticas favoráveis e adversas. A taxa de prenhez de 52 e 35% para os grupos DP e 

amamentando, respectivamente, em condições favoráveis (melhor CC). Em condições 

adversas com baixa CC, as taxas de prenhez foram 60,6 e 10% para os grupos DP e 

amamentando. 

Trabalho realizado por Lobato et al (1999) demonstrou menor IEP (359,6 vs. 381,6 

dias) e maior taxa de prenhez (100% vs. 89%) para vacas submetidas a desmame precoce e 

desmame convencional, respectivamente. Em 1992, Lobato & Barcellos relataram taxa de 

prenhez de 81,3% para vacas de DP, enquanto que vacas em DC apresentaram taxa de 

prenhez de 40,3%, o IEP foi de 456 e 568 dias respectivamente.  

 

4.1.2 Desmame temporário  

 

O desmame temporário ou interrompido é uma técnica de fácil adoção e custo zero, 

pode ser realizado de diversas maneiras. Este manejo consiste na interrupção da amamentação 

e pode ser feito com a separação do terneiro que permanece na mangueira ou piquete com 
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alimentação e água disponíveis em abundância, entre dois e três dias (GOTTSCALL 2002) 

retornando ao pé da vaca após esse período, realiza-se no inicio ou durante o entoure. O uso 

de “tabuletas” nasais nos terneiros, que permanecem ao pé da vaca por 11 a 14 dias, é outra 

forma de impedir a mamada. O objetivo dessa prática baseia-se na supressão temporária da 

lactação, aumentando os pulsos de LH promovendo o retorno à atividade cíclica elevando a 

atividade reprodutiva do rebanho.  

Estudo realizado com vacas em ótima CC, o manejo de desmame interrompido não 

teve grande influência nas taxas de prenhez, este fato relaciona-se ao intervalo parto primeiro 

cio muito curto. Conforme Simeone (1995) e Sampedro et al (1999) ventres com moderado 

estado corporal foram privilegiadas com esse manejo. Em casos de subnutrição expressa por 

baixa CC do ventre torna-se incompatível com o reinicio da atividade ovárica pós-parto. O 

efeito benéfico desse método está relacionado ao plano nutricional do rebanho, o momento de 

aplicação e a duração do manejo deve ser baseado na CC. 

 

Tabela 1 - resultados encontrados por ROSA e REAL (1978) na avaliação do desmame 

interrompido através de tabuletas por tempo variável 

 

 TRATAMENTO % DE FERTILIDADE 

Lote 1 Testemunha 33,3% 

Lote 2 7 dias de tabuleta 70,0% 

Lote 3 10 dias de tabuleta 62,0% 

Lote 4 13 dias de tabuleta 86,2% 

Adaptado de GOTTSCHALL, C. S. 2002 

 

Conforme Oliveira (2006), a fêmea com uma boa condição corporal pode incrementar 

em 30% a taxa de concepção com esse manejo, diferentemente de vacas com baixa CC que 

não respondem de forma satisfatória à técnica. A separação temporária não causa nenhum 

prejuízo ao peso dos terneiros no desmame definitivo (sete meses). 
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Tabela 2- Resultado da aplicação da técnica de aleitamento interrompido e desmame 

convencional sobre a taxa de prenhez de vacas de corte.   

Desmame convencional Desmame interrompido Autor 

40,3% a 63,6% b Simeone, 1995 

62,0% a 88,0% b Sampedro et al 1999 

40,0% a 34,5% a Geymonat, 1984 

79,3% a 83,3% a Bartz e Gottschall, 2002 

a-b Médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, diferem significativamente entre si (P<0,05).  

GOTTSCHALL, C. S. 2002 

 

4.2 Terapia hormonal pós-parto  

 

O emprego de protocolos hormonais para reduzir o período de anestro pós-parto tem 

sido amplamente estudado e utilizado para desencadear a retomada da atividade cíclica no 

pós-parto de vacas de corte. Segundo Odde (1990), o uso de progestágenos associado ao 

estradiol para promover a indução e sincronização de estros e a ovulação em vacas de corte 

acíclicas têm sido recomendado para reduzir o intervalo parto concepção. O uso conjunto de 

hormônios é realizado com o objetivo de antecipar ou recuperar a capacidade reprodutiva de 

fêmeas pré-púberes ou que estejam no período de anestro pós-parto (MACIEL et al., 2001). 

Segundo Pratt et al (1982) essa associação parece ser eficiente na indução de estro, na 

formação do corpo lúteo e na ativação da ciclicidade ovariana. 

Conforme Borges et al. (2001) o uso de dispositivos de progesterona de liberação 

controlada associadas a fontes de estradiol permitiu o desenvolvimento de protocolos de 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) sem necessidade de controle de estro, devido ao 

melhor controle do desenvolvimento folicular e indução da ovulação na associação destes 

hormônios. O uso dessa técnica tem apresentado um crescente interesse, porque permite a 

utilização da inseminação artificial (IA) em vacas de corte, independentemente da condição 

cíclica no pós-parto (BÓ et al., 2001). 

Desde a década de sessenta, tem sido demonstrado a eficiência do uso de 

progestágenos na forma de implantes subcutâneos aplicados na orelha (CRESTAR, Synchro-

Mate-B, etc.) ou pessários intravaginais (CIDR, PRID, etc.), que permanecem no animal por 

determinado período (VALLE et al., 1998), estes podem ser associados ou não, a substâncias 

luteolíticas e gonadotróficas.  

O uso de progestágenos na sincronização de cio vem sendo amplamente utilizado. A 

administração por um período igual ou superior a duas semanas apresentava satisfatória 
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sincronização porem com baixa fertilidade (GORDON, 1996). O implante de liberação lenta e 

continua (progestágeno), tem por objetivo, na sincronização do estro, aumentar a vida útil do 

corpo lúteo, sendo a manifestação de cio posterior a sua retirada. O uso concomitante com 

prostaglandinas e ou estrógenos visa induzir a luteólise, sincronizar as ondas foliculares e 

ovulação. 

A utilização de estrógenos pode induzir ou inibir a liberação de gonadotrofinas 

conforme a dose de progesterona na circulação. Segundo Roche (1996) baixas concentrações 

de P4 e dose fisiológica de estrógeno estimula a liberação de LH para que ocorra a ovulação, 

no entanto altas doses de estrógeno associado à alta concentração de P4 na circulação inibe a 

liberação de gonadotrofinas, principalmente FSH. Além dessa função o estrógeno participa da 

expressão de receptores para ocitocina no endométrio que participa da liberação de 

prostaglandinas (PGF2α) que atuam na regressão do CL. Com essas informações o estrógeno 

tem sido utilizado tanto para sincronização de ondas foliculares, como agente luteolítico, 

porém sua ação depende do momento da utilização. A aplicação no dia da implantação do 

progestágeno tem função de regressão de um possível CL, regressão de um folículo 

dominante e reiniciar uma nova onda folicular, o uso de uma dose após a retirada do implante 

tem objetivo de provocar os sintomas de cio e induzir a ovulação (GONÇALVES et al, 2008). 

Conforme Pratt et al (1982) os percentuais de concepção no estro sincronizado, passaram de 

27 para 56% quando as vacas receberam valerato de estradiol no momento da inserção do 

implante de progestágeno. 

Outro ponto em relação a utilização de estradiol no final do tratamento com 

progesterona diz respeito a incidência de estro sem ovulação. Conforme Day e Burke (2000), 

essa incidência varia de 5,4 a 46,2%, a explicação do autor para esse fato indica um controle 

inadequado do controle do desenvolvimento da onda folicular o que resulta na presença de um 

folículo imaturo que não responde ao LH ao final do tratamento. 

A sincronização do estro e da ovulação em vacas de corte, propiciadas pelo uso de 

progestágenos, permite a concentração das coberturas no início da estação de monta com uma 

alta porcentagem de vacas concebendo no primeiro estro sincronizado, o que possibilita a 

redução da estação de monta. Estima-se que seja possível antecipar a concepção em 30 dias, 

em média, com o uso da sincronização de vacas de corte com terneiro ao pé. 
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4.3 Métodos associados 

 

Conforme Jaume et al. (2001) para melhorar as taxas de fertilidade de vacas com cria 

ao pé, criadas em sistemas extensivos, associou-se métodos de terapia hormonal ao manejo de 

desmame. Dessa forma, torna-se viável o uso de IA em vacas com cria ao pé, considerando a 

CC e a data do parto; a suplementação (das vacas em condições adequadas) com 

progestágenos associados ao desmame permite que 50% das vacas sejam inseminadas com 

uma taxa de prenhez de 70% (JAUME; MORAES, 2002).  

A remoção dos terneiros associado ao uso de implantes auriculares, a base de 

progesterona sintética (Norgestomet), tem demonstrado eficiência na indução de cio 

ovulatório em vacas em anestro (MARES et al., 1977; SMITH et al., 1987). Conforme 

Walters et al. (1982) o uso de Norgestomet, associado ou não à remoção dos terneiros, é mais 

efetivo na indução de cio do que somente a realização de desmama.  

Conforme Firmino Neto (1999), a associação de desmame interrompido com 

progestágenos tem sido eficaz na indução de estro em vacas com 45 dias de parição, com 

escore corporal quatro (escala de um a 9) e em anestro pós-parto. Ereno (2007) observou 

maior taxa de prenhez (69,4%) em vacas que receberam tratamentos hormonais e foram 

separadas temporariamente de seus terneiros em relação àquelas que realizaram somente a 

IATF (23,5%).  

A utilização de implantes auriculares por um período de nove a dez dias, permitem a 

manutenção e maturação do folículo dominante e ovulação ao final do tratamento devido ao 

aumento da frequência dos pulsos de LH (YAVAS & WALTON 2000). Segundo Smith et al. 

(1983) e Valle & Euclides Filho (1997), o desmame temporário  por 48 ou 72 horas, ao final 

do tratamento com Norgestomet, demonstrou maior taxa de manifestação de estro e de 

ovulação. Em vacas de corte acíclicas, submetidas à indução de estro, tiveram variação na 

taxa de prenhez entre 20% e 50% (SMITH & VICENT, 1972; ODDE, 1990). Conforme 

Kunkle et al. (1994), essa variação teve influência principalmente do intervalo parto-

tratamento e a condição corporal.  

Segundo Day & Burke (2000) o tratamento com progestágenos promovem elevadas 

taxas de manifestação de estro, mas grande variação nas taxas de ovulação. Fike et al. (1997) 

relatou que 10% dos estros induzidos em vacas acíclicas não resultam em ovulação, podendo 

variar de cinco a 46% (BURKE et al., 2001) conforme a gravidade de aciclia.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A baixa eficiência reprodutiva do gado de corte no estado do Rio Grande do Sul 

decorre de diversos fatores, entre os quais se destaca a produção extensiva em campo nativo, 

sazonalidade, deficiências de manejo e fatores relacionados aos animais. O anestro pós-parto 

é um dos principais fatores que desencadeia a baixa produtividade do rebanho de cria, o 

prolongamento deste período aumenta o intervalo entre partos tornando difícil atingir a meta 

de um/terneiro/vaca/ano. A amamentação compõe os fatores determinantes para o tempo de 

anestro pós-parto, o conhecimento dos mecanismos fisiológicos da amamentação é de 

fundamental importância para atenuar essa fase e melhorar as condições para propiciar o 

retorno a ciclicidade em vacas com baixa condição corporal. 

O uso de técnicas reprodutivas, baseadas em protocolos hormonais, associados ou não 

as práticas de manejo de desmame podem incrementar a produção de terneiros, tornando a 

categoria do gado de cria mais produtiva e competitiva no mercado. 
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